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RESUMO 
Objetivo: descrever as características do trabalho e o estado de humor de funcionários de uma Universidade Pública. Método: 
estudo quantitativo, transversal desenvolvido num campus universitário no interior do estado de São Paulo com 111 
trabalhadores, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob o protocolo 2.170.360. Para a coleta de dados utilizou-se um 
questionário socioeconômico e Escala de Humor de BRUMS. Os dados foram analisados por meio de estatística descritiva. 
Resultados: A maioria dos participantes era de meia idade, trabalhavam nos setores administrativo/financeiro, com jornada de 
trabalho de 30 horas semanais e tempo de serviço até 10 anos. Identificaram-se altos níveis de humor positivo, sobretudo no 
fator vigor. Observou-se também níveis consideráveis dos estados emocionais ansioso e preocupado. Conclusão: embora a 
maioria dos participantes apresentasse altos níveis de humor positivo, identificou-se que cerca de 40% dos trabalhadores 
apresentaram altos escores nos itens relacionados à ansiedade e preocupação, que compõem o fator tensão da Escala de Humor 
de BRUMS.  
Descritores: Humor; fatores socioeconômicos; saúde mental; saúde do trabalhador.  
 
ABSTRACT 
Objective: to describe the characteristics of work and mood among employees at a public university. Method: this quantitative, 
descriptive, cross-sectional study, conducted at a university campus with 111 employees in a city in São Paulo state, was 
approved by the research ethics committee (protocol 2.170.360). Data were collected by socioeconomic questionnaire and the 
Brunel Mood Scale, and were treated using descriptive statistics. Results: most of the participants were middle-aged, worked 
in administrative/financial positions, for 30 hours per week, and had worked there for up to 10 years. High levels of positive 
mood were identified, especially as regards the vigor factor. Levels of anxious and worried states of mind were also 
considerable. Conclusion: although most of the participants displayed high levels of positive humor, about 40% of the workers 
returned high scores on items relating to anxiety and worry, which make up the tension factor of the BRUMS mood scale. 
Descriptors: Humor. socioeconomic factors. mental health. worker’s health. 
 
RESUMEN 
Objetivo: describir las características del trabajo y el estado de humor de funcionarios de una Universidad Pública. Método: 
estudio cuantitativo y transversal, desarrollado en un campus universitario en el interior del estado de São Paulo junto a 111 
trabajadores, aprobado por el Comité de Ética de Investigación bajo el protocolo 2.170.360. Para la recolección de datos, se 
utilizó un cuestionario socioeconómico y Escala de Humor de BRUMS. Los datos se analizaron por medio de estadística 
descriptiva. Resultados: La mayoría de los participantes era de mediana edad, trabajaba en los sectores 
administrativo/financiero, con jornada de trabajo de 30 horas semanales y tiempo trabajando de hasta 10 años. Se identificaron 
altos niveles de humor positivo, sobre todo en el factor vigor. Se observaron también niveles considerables de los estados 
emocionales ansioso y preocupado. Conclusión: aunque la mayoría de los participantes presentaba altos niveles de humor 
positivo, se identificó que cerca del 40% de los trabajadores presentó altos niveles en los ítems relacionados a la ansiedad y la 
preocupación, los cuales componen el factor tensión de la Escala de Humor de BRUMS. 
Descriptores: Humor; factores socioeconómicos; salud mental; salud laboral. 
 

 

INTRODUÇÃO  

Com o avanço tecnológico e advento da globalização, observa-se um processo de significativas transformações no 
mundo do trabalho, em especial as novas exigências das formas de se trabalhar, que vislumbram a rapidez de produção1. 
No entanto, o ambiente de trabalho apresenta, por característica, um duplo papel, por um lado proporcionando o 
desenvolvimento dos indivíduos e o respectivo aumento da expectativa e da qualidade de vida quando exercido em um 
conjunto de condições adequadas e, por outro lado, favorecendo o desenvolvimento de doenças, podendo até culminar 
no encurtamento da vida ou na morte1.  
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Neste sentido, as complicações advindas da atividade ocupacional são influenciadas por fatores que caracterizam 
as rotinas às quais os funcionários estão submetidos, como aquelas que demandam maior aprimoramento, 
desempenho social e físico, a saber, a divisão de tarefas, cumprimento de carga horária, relacionamentos interpessoais 
e o gerenciamento de pessoal e das múltiplas atividades2. 

A configuração de organizações trabalhistas ao longo dos séculos permitiu o desenvolvimento social e cognitivo 
da sociedade, reafirmando as máximas de responsabilidades e deveres. Porém, diante das novas tecnologias de 
comunicação, o profissional fica responsável por codificar e atender uma categoria maior de informações que, quando 
não gerenciadas adequadamente, causam um excesso de demandas, podendo influenciar a saúde mental, por meio da 
manifestação de insônia, fadiga, irritabilidade e outras queixas psíquicas3.  

Nos últimos anos tem-se estudado aspectos inerentes à saúde mental dos trabalhadores devido aos altos níveis 
de absenteísmo, aposentadorias precoces e riscos à saúde associados à atividade profissional, no qual cada vez mais 
pessoas apresentam sofrimento emocional relacionado ao trabalho ou ocasionado por ele4.  

O acúmulo de tarefas e o desenvolvimento de competências múltiplas, à medida em que evoluem, submetem os 
profissionais a situações de estresse, causando prejuízos no humor, influenciando negativamente na qualidade de vida, 
no uso de substâncias psicoativas, tais como o álcool e o tabaco, além de interferir nas atividades cotidianas, nas 
habilidades funcionais no ambiente de trabalho e, por conseguinte, na produtividade e nos índices de absenteísmo5. 

Em relação à categoria de trabalhadores das universidades, destaca-se que o aumento dos cursos acadêmicos, das 
vagas disponibilizadas, da implementação de novas tecnologias e softwares têm exigido destes profissionais adaptações 
frequentes e maior qualificação para o atendimento de tais demandas suscetibilizando-os a estressores adicionais6,7. 

Assim, entende-se que explorar aspectos psicológicos, sociais e emocionais desses trabalhadores possa fomentar 
o desenvolvimento de estratégias a serem incorporadas à gestão do trabalho, visando fortalecer os recursos adaptativos 
e de enfrentamento dos sujeitos frente aos fatores potencialmente estressores do ambiente laboral.  

Portanto, o humor, caracterizado como uma experiência interna de como se encontra o tônus afetivo do sujeito 
em um dado momento, pode ser considerado como um relevante indicador do bem-estar psicológico8. Embora diversos 
autores tenham investigado o estado de humor nos mais diferentes agrupamentos de pessoas7-15, sobretudo entre 
atletas, nota-se uma lacuna na literatura acerca de estudos que investiguem o estado de humor dos trabalhadores em 
exercício, sinalizando a relevância do presente estudo.  

Deste modo, o presente estudo teve como objetivo descrever as características do trabalho e o estado de humor 
de funcionários de uma universidade pública. Entende-se que os achados desta investigação poderão auxiliar no 
desenvolvimento de ações e diretrizes organizacionais voltadas à promoção de saúde mental do trabalhador, 
contribuindo para a melhoria dos níveis de saúde e bem-estar deste grupo. 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo e de corte transversal desenvolvido no campus universitário de um 
município do interior do estado de São Paulo, que conta com oito unidades de ensino e sua prefeitura, responsável por 
desenvolver os serviços de infraestrutura física às demais unidades, além de promover atividades socioculturais e 
esportivas, de apoio ao ensino e pesquisa à comunidade local e externa16. 

A população do estudo constituiu-se por trabalhadores das diferentes categoriais profissionais da prefeitura do 
campus, exceto os docentes. Os critérios de elegibilidade foram ser trabalhador concursado, não estar afastado das 
atividades de trabalho no período do estudo e não estar em período probatório. Compuseram a amostra de 
conveniência 111 trabalhadores que atendiam a tais critérios.   

O período de coleta de dados foi de julho de 2017 a junho de 2018, realizada por uma enfermeira doutoranda e 
um aluno de graduação previamente treinados. Os trabalhadores foram abordados por meio do convite direto em sua 
unidade de trabalho e àqueles que atendiam aos critérios para a participação, procedeu-se a entrega de uma carta 
convite contendo o objetivo, o delineamento da pesquisa e o termo de consentimento livre esclarecido. Posteriormente, 
foram enviadas mensagens individualizadas, expedidas pelo pesquisador responsável, via endereço eletrônico aos 
trabalhadores previamente convidados para o estudo, que continham um breve comentário sobre o estudo e as 
orientações para que o participante acessasse o questionário na plataforma “GoogleDocs”. Tendo recebido a 
comunicação da pesquisa, o participante preenchia o questionário e, ao término, as respostas eram gravadas numa 
base de dados comum a todos os participantes e armazenadas on-line. Ressalta-se que, para os trabalhadores que 
aceitaram participar da pesquisa, mas não tinham acesso à internet ou e-mail pessoal, o pesquisador responsável 
entregou os instrumentos impressos em suas respectivas unidades de trabalho. 

http://dx.doi.org/10.12957/reuerj.2019.41794


 

Artigo de Pesquisa 

Research Article 

Artículo de Investigación 

Oliveira FJS, Almeida LY, Jaqueline LO, Almeida LC, Souza J 

Trabalho e estado de humor 

DOI: http://dx.doi.org/10.12957/reuerj.2019.41794   

 

 

Rev enferm UERJ, Rio de Janeiro, 2019; 27:e41794 

p.3 

 

Os instrumentos utilizados para a coleta dos dados continham questões de cunho sociodemográfico, 
desenvolvidas pelos pesquisadores envolvidos no estudo, com base nos indicadores mínimos descritos pelo IBGE, 
contemplando aspectos relacionados à educação e condição de vida, família, cor ou raça e trabalho e a Escala de Humor 
de Brunel, BRUMS17-18. Tal escala consiste em uma adaptação do “Profile Mood States” (POMS), criada em 1971 por 
Mcnair, Lorr,e Droppleman17,18 com a finalidade de observar os estados de flutuação do humor de pacientes 
psiquiátricos, por meio de 65 itens. Posteriormente, observou-se também a possibilidade de ampliação do uso deste 
instrumento para outras populações, sendo amplamente empregado em intervenções na psicologia do esporte19. Por 
se tratar de uma escala extensa e pela brevidade requerida durante a coleta de dados em pesquisas, diversas versões 
abreviadas foram desenvolvidas.  

Neste sentido, a BRUMS tem se destacado devido ao seu rigoroso processo de validação, além de demonstrar a 
mesma eficácia da POMS. A validação da versão brasileira da BRUMS foi realizada por Rohlfs em um estudo com 
indivíduos atletas e não atletas, mostrando-se sensível e fidedigna na avaliação dos estados emocionais alterados de 
ambas as populações, com boa consistência interna, sendo os valores de alfa de Cronbach superiores a 0,70 para todas 
os construtos. Trata-se de um instrumento autoaplicável, de fácil compreensão e rápido preenchimento19,20. 

O instrumento consiste num questionário estruturado com 24 itens, subdivididos em seis domínios: 1) Confusão: 
respostas à ansiedade/depressão, manifestados por sentimentos de incerteza, instabilidade para controle de emoções; 
2) Depressão: remete-se a um estado depressivo, no qual a inadequação pessoal se faz presente. Indicação de humor 
deprimido e não depressão clínica; 3) Fadiga: estados de esgotamento, apatia e baixo nível de energia; 4) Raiva: 
relacionado a sentimentos de hostilidade. Estado emocional variando de sentimentos leves a estímulos do sistema 
nervoso autônomo; 5) Tensão: refere-se a alta tensão musculoesquelética, não observadas diretamente ou por 
manifestações psicomotoras; 6) Vigor: estados de energia, animação e atividade, indicando aspecto de humor positivo19. 

Para o cálculo do escore, as opções de respostas são codificadas mediante uma escala Likert de cinco pontos 
(sendo 0 = nada e 4 = extremamente). Assim por meio da soma das pontuações específicas de cada item, obtém-se o 
escore que pode variar de 0 a 16 para cada domínio (estado de humor), quanto maior o valor do domínio, maior é a 
manifestação do respectivo estado de humor19. 

Na fase da análise dos dados, as respostas dos participantes foram organizadas em Planilhas Google, o banco de 
dados consolidado foi transportado para o pacote estatístico Statistical Package for the Social Sciences (SPSS®), versão 
17.0, e os dados submetidos à estatística descritiva para definição das frequências, média, mediana e desvio-padrão. 

Este estudo foi submetido à apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa da Escola de Enfermagem de Ribeirão 
Preto-USP, sendo aprovado sob o protocolo 2.170.360. Ressalta-se que os aspectos éticos sobre a pesquisa envolvendo 
seres humanos foram contemplados, conforme a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Ética em Pesquisa. 

RESULTADOS 

Na amostra estudada identificou-se a prevalência do sexo masculino, faixa etária variou entre 27 e 70 anos  
(µ: 47,4; dp: 9,86) e com renda familiar na faixa de 1.400 a 23.000 reais (µ: 7.358 reais; dp: 4.629,48). A maioria se 
autodeclarou branca, residia em casa própria, era casada e possuía carro. A religião católica foi a mais referida. Em 
relação à escolaridade, observou-se que a maioria tinha o ensino médio ou superior completo (Tabela 1). 

A tabela 1 apresenta, também, uma caracterização das atividades laborais dos participantes, considerando os 
aspectos: tipo de ocupação, tempo na ocupação atual e jornada semanal de trabalho.  

Com relação ao tipo de ocupação, os trabalhadores foram divididos em quatro grupos, de acordo com o tipo de 
trabalho, a saber, o grupo administrativo/financeiro, que abarcou as atividades dos setores que desenvolviam atividades 
de segurança, guarda, vigilância, organização de materiais, compras, contabilidades e almoxarifado e, por fim, os 
serviços gerais e de pessoal. O segundo grupo, denominado de atendimento à comunidade, diz respeito aos setores 
relacionados ao serviço de promoção social, creche, moradia e atividades culturais, esportivas e 
informativas/publicitárias e o terceiro grupo, denominado de manutenção e operação, envolveu os serviços de apoio 
predial, hidráulica, elétrica e transporte. O quarto grupo, intitulado como apoio transitório, refere-se aos serviços de 
biotério, operacionalização, apoio técnico e bibliotecário. 

Assim, verificou-se o predomínio do grupo administrativo/financeiro, com jornada de trabalho de 30 horas 
semanais (µ:15,1; dp:11,3; intervalo obtido 3 meses a 45 anos) e o tempo de 10 anos na ocupação atual (µ de horas 
diárias 3,2; dp:0,5; intervalo obtido de 2 a 4 horas).  

Em relação aos estados de humor, a tabela 2 apresenta a média do escore total de cada fator da escala de humor, 
com destaque para o fator vigor, referente aos estados de energia, animação e atividade, indicando humor positivo 
entre os participantes. Em contrapartida, os fatores confusão e depressão manifestaram-se com os menores níveis.  
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Tabela 1: Perfil socioeconômico e descrição das atividades 
laborais dos participantes, Brasil, 2017. 

Variáveis n (%) 

Faixa etária  
   27 a 40 anos 32 (28,8) 
   41 a 50 anos 25 (22,5) 
   51 a 70 anos 48 (43,2) 
   Não informado 06 (5,4) 
Cor   
   Brancas /amarelas 81 (73,0) 
   Pretas/Pardas 28 (25,2) 
Sexo  
   Feminino 45 (40,5) 
   Masculino 66 (59,5) 
Estado civil  
   Casado  82 (73,9) 
  Não casado 25 (22,5) 
  Não informado 4 (3,6) 
Nível de Escolaridade   
   Ensino Fundamental  11 (9,9) 
   Ensino Médio  32 (28,8) 
   Nível Superior 47 (42,3) 
   Pós-Graduação 17 (15,3) 
   Não informado 4 (3,6) 
Religião  
   Católico 63 (56,8) 
   Protestante 18 (16,2) 
   Espírita  14 (12,6) 
   Umbanda 1 (0,9) 
   Sem religião 0 
   Outra 2 (1,8) 
   Não informado 4 (3,6) 
Moradia   
   Própria  101 (91,0) 
   Alugada  7 (6,3) 
   Outro 3 (2,7) 
Possuía carro   
   Sim  105 (94,6) 
   Não 6 (5,4) 
Tipo de ocupação    
   Administrativo/financeiro 43(38,7) 
   Atendimento a comunidade  36 (32,4) 
   Manutenção e operação  19(17,1) 
   Apoio transitório 08(7,2) 
   Não informado 05(4,5) 
Tempo na ocupação  
   Até 10 anos 46 (41,4) 
   De 11 a 20 anos 26 (23,4) 
   De 21 a 30 anos 23 (20,7) 
   Mais que 30 anos 10(9,1) 
   Não informado 6 (5,4) 
Jornada de trabalho/semana  
   Até 20 horas 5 (4,5) 
   Até 30 horas 81 (73,0) 
   Até 40 horas 23 (20,7) 
   Não informado 2 (1,8) 
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Tabela 2: Escore médio dos domínios do humor de acordo com o tipo de ocupação, Brasil, 2017. 

Humor 

Tipo de ocupação 

Administrativo/ 
financeiro 

Atendimento à 
comunidade 

Manutenção e operação Apoio transitório 

Intervalo µ dp Intervalo µ dp Intervalo µ dp Intervalo µ dp 

Vigor* 3-15 9,2 3,0 6-14 9,8 2,3 0-14 9,0 4,6 5-13 9,5 2,4 

Tensão 0-15 3,8 2,5 0-11 4,8 3,0 0-8 2,6 2,3 0-12 3,6 4,3 

Raiva 0-11 3,6 2,5 0-11 4,1 2,9 0-7 1,5 1,8 0-9 3,4 3,2 

Fadiga 0-15 4,4 3,9 0-14 5,5 3,8 0-8 1,8 2,4 0-13 4,7 5,3 

Confusão 0-12 2,0 2,7 0-7 2,9 2,5 0-5 1,1 1,4 0-10 2,6 3,9 

Depressão 0-8 1,8 2,2 0-11 3,3 3,1 0-4 0,5 1,2 0-11 1,7 3,9 

*Único domínio relacionado ao humor positivo, quanto maior o escore, melhor o humor.  
  µ – média; dp – desvio padrão. 

 

 

A Figura 1 apresenta a distribuição dos participantes, considerando o escore obtido nos 24 itens que compõem a 
escala de humor.  

 

 

 
Figura 1: Distribuição dos participantes de acordo com os escores dos itens correspondentes ao humor 
negativo da Escala de Humor de BRUMS, Brasil, 2017. 

 
 

Assim, embora a maioria dos participantes apresentasse altos níveis de humor positivo, identificou-se que cerca 
de 40% dos trabalhadores apresentaram altos escores nos itens relacionados à ansiedade e preocupação, que compõem 
o fator tensão da escala de humor de BRUMS.  

DISCUSSÃO  

O presente estudo teve por objetivo descrever as características do trabalho e o estado de humor de funcionários 
de uma universidade pública. Destarte, identificou-se que a maior parte dos trabalhadores exercia funções relacionadas 
ao trabalho administrativo/financeiro ou de atendimento à comunidade, estavam na ocupação atual, em média, há 15 
anos, trabalhavam cerca de seis horas diárias e declararam renda familiar de aproximadamente R$ 7.358,06.  

No que se refere ao perfil socioeconômico, observou-se a prevalência do sexo masculino. Este achado, embora 
seja de uma amostra de conveniência, corresponde ao identificado em pesquisas prévias realizadas com trabalhadores 
de universidade21,22. Tal máxima confirma ainda os efeitos da divisão patriarcal que regia as relações sociais, na qual 
culturalmente aos homens era delegada a responsabilidade pela aquisição financeira que custearia os gastos familiares 
e às mulheres o cuidado do lar, educação e criação dos filhos23. 
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Ademais, as mulheres exercem dupla jornada de trabalho, tanto na esfera doméstica como profissional, e isto 
pode ocasionar sobrecarga e cansaço físico, mental e, consequentemente, adoecimento22, podendo, quando não 
amenizada, desencadear distúrbios que acometem o bem-estar mental dessas trabalhadoras. Por essa razão, as licenças 
médicas relacionadas a questões de saúde mental, como os transtornos de humor, são maiores entre o público 
feminino21,22. Deste modo, embora o presente estudo não tenha explorado as diferenças de gênero, cabe ressaltar que 
as especificidades deste grupo suscitam um olhar mais apurado em relação aos aspectos emocionais e seus 
desdobramentos.  

No que concerne à faixa etária, observou-se que 43,2% dos participantes deste estudo tinham entre 51 a 70 anos, 
demonstrando o envelhecimento da força de trabalho, tendência corroborada por outros estudos22-25. Segundo a 
literatura, o envelhecimento é um risco adicional para o desenvolvimento de problemas de saúde e incapacidade 
produtiva e, alicerçado por esta concepção, afirma-se que tais fatores podem dificultar a execução de determinadas 
tarefas, em especial aquelas que exigem maior desgaste físico. Diante disso, o trabalhador sente-se menos produtivo, 
apresenta maiores dificuldades na tomada de decisões, podendo seu bem-estar mental ser comprometido, afetando 
diretamente seu estado de humor e, consequentemente, tornando-se mais ausente no trabalho26. Por outro lado, a 
experiência a ser compartilhada por estes trabalhadores com os mais jovens deve ser considerada, pois quando bem 
administrada, tal troca pode ser decisiva em relação à produtividade no ambiente de trabalho. 

Em relação às atividades laborais, o grupo administrativo/financeiro, em geral, possui cinco funções básicas: 
dirigir, atender, reunir, participar e concentrar, por isso fica, na maioria das vezes, restrito a computadores e a um 
ambiente único. Por esse motivo, a questão que mais afeta o trabalhador desta área é o desgaste mental, 
particularmente a fadiga e a tensão, uma vez que eles são responsáveis pela administração da pressão organizacional, 
de modo rápido e resolutivo27. 

Considerando que o indivíduo dispende ao menos um terço do dia em sua jornada de trabalho, é importante 
garantir um ambiente laboral adequado para seu desenvolvimento pessoal e profissional, uma vez que o trabalho é um 
condicionante da qualidade de vida e estado de saúde. Trabalhadores submetidos a longas jornadas de trabalho podem 
apresentar estados de fadiga e tensão, decorrentes da necessidade de desempenhar uma função complexa, repetitiva 
e que exija atenção2.  

No tocante à amostra estudada, tanto o ambiente de trabalho quanto a jornada semanal não parecem se 
configurar como fonte de estresse para estes funcionários, nessa perspectiva, identificou-se que, em geral, os 
trabalhadores apresentavam o humor positivo, sobretudo no fator vigor, que analisa os estados de energia, animação, 
alerta e atividade. Estudos prévios sobre o estado de humor desenvolvidos com outras populações identificaram 
resultados semelhantes10-13. Entretanto, ressalta-se que tais investigações permaneceram restritas a atletas e as 
justificativas para estes perfis se dão especificamente por reações do contexto esportivo.   

No presente estudo, provavelmente, as características sociodemográficas e laborais da amostra contribuíram para 
o estado de humor positivo identificado. Outrossim, aspectos referentes ao espaço físico e às relações no ambiente de 
trabalho podem ser potenciais mediadores de tais resultados. Outros fatores, tais quais a satisfação com o trabalho e o 
clima organizacional, podem influenciar nos estados de humor e nos demais âmbitos da saúde mental dos 
trabalhadores14,15. 

Nesta perspectiva, entende-se que o estado de humor também pode estar relacionado a questões como divisão 
e distribuição de tarefas, as condições essenciais para o trabalho e o funcionamento psíquico dos servidores, ou seja, se 
o indivíduo encontra satisfação e valorização no trabalho, poderá se desenvolver profissionalmente com maior 
facilidade e isso certamente contribui para seu estado de humor28. 

Destaca-se que um percentual importante de participantes apresentou altos escores nos itens relacionados à 
ansiedade e preocupação, mensurados pela escala de humor. Tal resultado pode indicar que, apesar do trabalhador 
apresentar bom humor, algumas exigências do contexto de trabalho ou pessoais geram tais sentimentos, os quais, a 
longo prazo, podem culminar em uma situação de sofrimento psíquico. 

Ademais, cabe ressaltar as possíveis influências do atual cenário da educação e das universidades públicas 
brasileiras na saúde mental destes trabalhadores. Este cenário tem ocupado um importante espaço de debate no 
âmbito acadêmico e social com discursos fortemente incrementados pela mídia jornalística29-31.  

Tanto em artigos acadêmicos quanto em algumas matérias de jornais discute-se que mesmo formando 
profissionais altamente qualificados e ocupando boas posições inclusive em rankings internacionais, tais instituições 
têm sido alvos de contingenciamentos e medidas que contribuem para a precarização do trabalho como o Programa de 
Incentivo à Demissão Voluntária (PIDV), a suspensão dos concursos públicos e dos reajustes salariais, a redução de carga 
horária e de salários, a terceirização de algumas funções e o discurso de privatização29-31.  
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Tais autores referem que essas medidas compõem um processo de “ataque político ideológico” 30:627 com vistas à 
desqualificação dos servidores públicos. Destacam ainda que a mídia tem disseminado a ideia de que tais trabalhadores 
são altamente privilegiados, descompromissados e ineficientes29-31 sem contextualizar adequadamente a “função e 
especificidade”30:629 do trabalho destes funcionários que é essencial para a execução efetiva das políticas públicas e 
sociais. Entende-se, portanto, que a ansiedade e preocupação apresentada pelos participantes do presente estudo seja 
influenciada por tais características deste cenário político-social.  

Assim, intervenções de promoção de saúde focadas na redução e/ ou manutenção destes estados emocionais, 
bem como oferecimento de um maior repertório de estratégias de enfrentamento do estresse devem ser explorados 
no ambiente laboral, visando prevenir o sofrimento psíquico desta população.   

Outro achado desta amostra é o tempo médio na ocupação atual (15 anos). Os trabalhadores que desempenham 
a mesma função por muitos anos podem desenvolver desgastes físicos e mentais, relacionados diretamente à execução 
contínua das mesmas atividades28. Tal perspectiva pode produzir efeitos no estado de humor dos mesmos, sobretudo 
no estado de fadiga, gerando esgotamento, apatia, baixos níveis de energia e consequentes reações negativas perante 
a execução dos afazeres.  

A partir dos achados do presente estudo, entende-se que, apesar dos funcionários apresentarem o humor positivo, 
algumas características como as especificidades da função e o tempo de ocupação são aspectos a serem considerados em 
termos de saúde emocional, além disso, uma parcela notável dos trabalhadores mostrou-se ansiosa e preocupada.  

Dessa forma, desenvolver atividades de promoção e manutenção da saúde mental no ambiente laboral pode ser 
um aspecto preventivo em termos de sofrimento psíquico, podendo contribuir para a qualidade do trabalho e para a 
valorização profissional. Esta recomendação corrobora estudo prévio cujos autores inferem acerca da busca de 
estratégias que estimulem o engajamento em atividades de promoção do bem-estar físico e mental dos funcionários 
por parte dos mesmos e de seus empregadores. Além do que, programas motivacionais e de incentivo para o exercício 
físico, para o convívio social e para o aprimoramento profissional são recomendados28. 

As limitações do presente estudo constituíram-se no desenvolvimento do mesmo em apenas um campus 
universitário, bem como a amostra de conveniência, que restringe as possibilidades de generalização dos resultados. 
Ademais, a utilização de indicadores específicos de ansiedade ou instrumentos para triagem de transtornos mentais 
comuns poderia proporcionar resultados mais conclusivos em relação à saúde mental do grupo estudado.  

CONCLUSÃO 

Os resultados do estudo evidenciaram bons níveis do estado de humor positivo dos trabalhadores, sobretudo no 
tocante ao fator vigor. Não obstante, níveis consideráveis dos estados emocionais ansioso e preocupado foram 
verificados. Sugere-se que alguns aspectos das condições laborais desta amostra, tais quais os atrativos das carreiras 
públicas e a estabilidade profissional, possam influenciar os estados de humor destes indivíduos. Além disso, 
depreende-se que aspectos relacionados às mudanças político-sociais correntes possam estar contribuindo para o 
aumento da ansiedade e preocupação nesse grupo de trabalhadores.  

Nesta perspectiva, entende-se que o planejamento de intervenções de promoção da saúde mental são ações 
importantes a serem desenvolvidas no ambiente laboral, visando a manutenção do estado de humor positivo e a 
redução dos níveis de ansiedade e preocupação, de forma a conduzir o crescimento pessoal e social, bem como ampliar 
o repertório de estratégias de enfrentamento das adversidades destes funcionários, contribuindo para a manutenção 
da saúde e do bem-estar dos mesmos. 
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